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Ouvir com paciência e atenção uma crítica que nos é feita é um ato de sabedoria.

Ainda que o censor não seja polido é nosso dever ético aguardar o momento oportuno para a nossa resposta ou justificativa.

Se a censura é justa é preciso aceita-la como uma contribuição.

Quando injusta, todavia, se for oportuno justificar, é preciso que se espere a hora certa e que se apresentem provas e argumentos competentes para modificar a opinião maligna.

Nunca devemos, seja qual for o caso, deixar dominar-nos pela emoção, evitando, sempre reagir de forma impulsiva.

Ouvir polidamente é um ato de qualidade ética.

Isso, entretanto, não significa passividade ou submissão, mas, sim equilíbrio e garantia de melhor defesa.

Nem todas as críticas merecem respostas, mas, quando emanadas de pessoas que merecem crédito é sempre importante a justificativa e a adoção de uma estratégia inteligente.

Deixar amainar o “calor da censura”, refletir sobre o fato, encontrar argumentos convincentes é um método sadio em matéria de ataques ou repreensões que nos possam ser dirigidos.

O mundo sempre tece palco para censuras desonestas, para o sensacionalismo.

Algumas vezes, entretanto, a critica felina pode ser até a cura de males, mas, nem sempre consegue fechar as feridas que cria.

Nem todos os seres recebem com desprendimento as advertências e reprovações.

Vaidosos, orgulhosos, prepotentes, tiranos, são avessos a quaisquer coisas que possam colocar em dúvida ou que sejam contrárias às suas pretensões.

Saber aceitar opiniões justas, entretanto, mesmo as que contrariam, é ter bom senso, habilitando-se a benefícios.

Os que se negam a ouvir podem até realizar grandes coisas, se são inteligentes e se adquiriram cultura, mas, poderiam alcançar maiores progressos se escutassem as contribuições que lhes chegam pelas criticas honestas.

Parece-me ser assim o caso de Dalton, o criador das bases da teoria atômica.

Esse ilustre estudioso dedicou toda a sua vida (morreu aos 78 anos) à ciência, à cultura.

Foi, entretanto, um homem tosco, sem polidez, omisso perante a ética, jamais fazendo caso de seus semelhantes, sendo quase um misantropo.

Talvez por sofrer de cegueira das cores tivesse imposto a ele mesmo o afastamento, mas, o fez de forma tão exagerada que acredito muito prejudicou a si mesmo.

Não se pode negar o êxito cultural e científico de Dalton, mas, que teria ele legado ao mundo e beneficiado a si mesmo se não tivesse tido tanta aversão às opiniões alheias?

